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1 INTRODUÇÃO 

O uso diferentes tipos de fungicidas traz consequências para o homem e meio 
ambiente por induzir a produção de micotoxinas ou por sua presença residual, estes 
fatos norteiam a busca por compostos em fontes naturais. As microalgas são seres 
que sobrevivem em condições adversas, indicando que contém compostos com 
propriedades protetoras, fato que as tornam interessantes para indústria de 
alimentos. Este trabalho avaliou a eficiência da aplicação de extratos fenólicos 
microalgais no cultivo de trigo quanto aos parâmetros de campo que prevêem a 
contaminação fúngica e comparou o seu emprego com fungicidas comerciais. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A giberela (fusariose) provoca a senescência total ou parcial da espiga 
precocemente, reduzindo os rendimentos das culturas e qualidade do grão. A 
Gibberella zeae (Anamorfo Fusarium graminearum) é um dos agentes mais 
importantes que podem estar envolvidos na promoção desta doença, esta consiste 
em uma das principais causas de produção e acumulação de tricotecenos do tipo B 
em grãos de trigo (SCARPINO et al., 2015). A septoriose ou mancha das glumas e 
dos nós do trigo, causada pelo fungo ascomiceto Mycosphaerella graminicola (forma 
assexuada – Septoria tritici), é outra das mais importantes doenças do trigo. É 
caracterizada por lesões necróticas nas folhas e no caule, as quais se desenvolvem 
depois que as células infectadas colapsam. A doença é mais atenuada em condições 
de clima frio e úmido e pode induzir elevados danos as culturas (SHAH et al., 2000). 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Os extratos naturais (fenólicos das microalgas Spirulina sp. e Nannochloropsis 
oculata obtidos por extração com metanol) e os fungicidas sintéticos (comerciais 
normalmente utilizados no controle de pragas) foram aplicados em campo 
experimental de cultivo de trigo, localizado em Carmagnola (44°50’ N, 7°40’ E), norte 
da Itália, com preparo do solo através da aração, onde foi cultivada a variedade de 
trigo duro Saragolla, susceptível a fusiarose. A incidência e severidade da furiarose 
foram registradas por avaliações visuais da doença na fase de massa mole do grão 
(GS 85). A incidência foi calculada como a percentagem de espigas com sintomas da 
doença, utilizando-se 200 espigas por experimento. A severidade foi calculada como 
a percentagem de grãos por espiga com sintomas. Sendo estimada por uma escala 
em que cada valor numérico corresponde a um intervalo de percentagem de 
superfícies que exibem sintomas visíveis da doença (PARRY et al., 1995), seguindo 
o seguinte esquema: 1 = 0 – 5 %, 2 = 5 – 15 %, 3 = 15 – 30 %; 4 = 30 – 50 %, 5 = 50 
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– 75 %, 6 = 75 – 90 % , 7 = 90 – 100 %. A incidência de septoriose também foi 
avaliada visualmente na mesma fase do grão. A doença foliar foi classificada em 6 
classes (0 = 0%; 1 = 2%; 2 = 5%; 3 = 10%; 4 = 25%; 5 = 50%; 6 = 50%) de acordo 
com os sintomas visíveis. Foram usadas 15 folhas bandeira e 15 penúltima folhas, 
escolhidas aleatoriamente. 
 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

A fusariose mostrou-se afetada com o emprego os extratos naturais (Tabela 
1), podendo ser comparado estatisticamente com o efeito do tebuconazol. Esse 
resultado é promissor, pois confirma o potencial dos extratos microalgais para inibir o 
desenvolvimento fúngico. A incidência de septoriose foi reduzida significativamente 
somente com a aplicação de proticonazol. Indicando que em todos demais 
tratamentos as folhas das plantas não foram protegidas pelo procedimento adotado.  
 

Tabela 1 – Influência dos tratamentos realizados no cultivo de trigo.  

Trat. Fusariose Septoriose 

Incidência (%) Severidade Incidência (%) Severidade 

1 69a 4,5a 95a 28,0a 

2 49b 2,1b 97a 28,4a 

3 47bc 1,8bc 99a 23,4ab 

4 9e 0,3e 72b 8,1b 

5 34bcd 1,0bcd 90ab 10,1b 

6 22de 0,6de 84ab 8,5b 

7 32bcd 1,1cde 99a 14,4ab 

8 37bcd 1,2cd 83ab 9,8b 

9 28cd 0,8de 84ab 12,8ab 

10 38bcd 1,0cde 99a 13,9ab 

Tratamento: 1. Controle; 2. Spirulina; 3. N. oculata; 4. Protioconazol; 5. Tebuconazol (Teb.); 6. 
Spirulina e Teb.; 7. N. oculata e Teb.; 8. Teb. meia dose; 9. Spirulina e Teb. meia dose; 10. N. oculata 
e Teb. meia dose. Letras diferentes entre as linhas indicam diferença significativa (p < 0,10).  

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os extratos naturais mostraram eficiência quanto à inibição da fusariose e 
apresentaram efeito similar aos tebuconazol contra a septoriose. Estes indicativos 
demonstram que os extratos microalgais apresentam potencial antifúngico que pode 
ser explorado a fim de torná-los comercialmente viáveis para aplicação em grande 
escala.  
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